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DISCIPLINA NOME 

HH285 História Medieval 
 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
  

 
Docente:  

Néri de Barros Almeida (responsável) e Robson M. G. Della Torre (PED B) 
 
 
 

Ementa:  

Constituição e características do mundo medieval e, em particular, da sociedade feudal. Discussão da historiografia 

sobre o período. 
 
 
 

Programa: 

A disciplina pretende oferecer aos alunos subsídios documentais e metodológicos para uma apreciação da crítica tanto 
sobre o período medieval quanto sobre as construções historiográficas das últimas décadas em torno de sua periodização 
(e.g. Antiguidade tardia ou alta Idade Média?) e de temas-chave (e.g. feudalismo, Reforma). Para tanto, será enfatizado o 
trabalho direto com documentação ao longo das aulas aliado à discussão historiográfica propriamente dita. Os principais 
pontos a serem abordados são os seguintes: 
 

1. Idade Média: um conceito ainda relevante? 

2. Antiguidade tardia: a dissolução do Império Romano e a consolidação dos reinos “bárbaros” 

3. Heresias medievais e institucionalização da Igreja 

4. Alta Idade Média e reconstrução da autoridade pública: entre merovíngios e carolíngios 

5. Feudalismo: Modelos teóricos e documentação 

6. A Paz de Deus e o movimento cruzadista 

7. A Reforma “papal”  

8. Cidades, universidades e ordens mendicantes 
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ZERNER, Monique (org.). Inventar a heresia? Discursos polêmicos e poderes antes da Inquisição. Campinas: Editora da Uni-
camp, 2009. 
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Observações: 

Avaliação: O aluno deverá realizar em sala de aula 2 avaliações escritas, cada uma com valor entre zero e cinco pontos. A 

nota final será a somatória do resultado obtido nas avaliações.  

O plantão para os alunos acontecerá às quartas e quintas à tarde (14-17hs). 

 


